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1. Apresentação 
 
     

1.1 Considerações: 
 

 
A Prefeitura Municipal de Surubim - PE apresenta o Projeto de Engenharia para 

Pavimentação Granítica em diversas ruas do município, localizadas nos Bairros de São 
José (Rua São José, Av. Dom Helder Câmara, Av. Monsenhor Jonas Menezes, Rua Prof. 
Maria Ribeiro) ; Santo Antônio (Rua Um, Rua Fernando Coelho Do Nascimento, Rua 
Josefa Maria Serafim) ; Lagoa Queimada (Rua Adalgisa Amália Souto Maior, Rua José 
Felipe Barbosa, Rua Maria Josefa Barbosa de Assis, Rua Manoel José de Santana) e Chã 
do Marinheiro (Rua Sebastião Marinheiro Gomes, Rua Cristiano A. de Aguiar, Rua 
Sargento Valdemar T. Pinto, Rua Guilherme Gomes da Silva, Rua José De Arruda Sobral 
Filho). 

 
A presente proposta é a de revestimento com paralelepípedos graníticos das ruas 

que hoje se encontram com seu revestimento primário. 
 
O projeto supracitado está contido em um só volume. 
 

 
 
   2.2 Composições deste Volume: 
 
O projeto tem como finalidade apresentar os dados necessários para caracterização da 

obra a ser licitada, tendo como base os estudos técnicos preliminares. Dessa forma, permite 
a avaliação correta dos custos e uma compreensão geral do projeto, apresentando as 
características técnicas gerais da obra, de relevância às empresas interessadas na licitação 
da mesma. 

 
A obra será executada sob Administração Indireta, ou seja, a construção será 

contratada por licitação realizada pela Prefeitura, com controle e fiscalização do Departamento 
Técnico de Engenharia desta Municipalidade. 

 
   O projeto apresenta-se em volume único, contendo as etapas a seguir:  
 

• Planta Baixa, Perfis, Seção Tipo e Detalhes Gerais; 

• Memorial Descritivo; 

• Especificações Técnicas; 

• Planilha Orçamentária; 

• Memória de Cálculo; 

• Composição Analítica do BDI; 

• Cronograma Físico-Financeiro; 

• Relatório Fotográfico. 
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2. Mapa de Situação 
 

 

• Localização de Surubim no Brasil 

 
 

• Localização de Surubim em Pernambuco 
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3. Características Gerais da Obra 
 

  
 As vias do município de Surubim-PE, acimas citadas, possuem:  
 
Bairro de São José 
 

• Rua São José: 105,67m de Extensão; Estaca Inicial (E0), Estaca Final (E5 + 5,67), 

Área Total = 640,67m²; 

 

• Av. Dom Helder Câmara: 62,76m de Extensão; Estaca Inicial (E0), Estaca Final   

(E3 + 2,76), Área Total = 439,32m²; 

 

• Av. Monsenhor Jonas Menezes: 51,83m de Extensão; Estaca Inicial (E0), Estaca 

Final   (E2 + 11,83), Área Total = 364,29m²; 

 

• Rua Prof. Maria Ribeiro: 388,00m de Extensão; Estaca Inicial (E0), Estaca Final   

(E18 + 8,00), Área Total = 2028,24m²; 

 
Bairro de Santo Antônio  
 

• Rua Um: 124,51m de Extensão; Estaca Inicial (E0), Estaca Final (E6 + 4,51), Área 

Total = 784,20m²; 

 

• Rua Fernando Coelho Do Nascimento: 103,56m de Extensão; Estaca Inicial (E0), 

Estaca Final (E5 + 3,56), Área Total = 492,00m²; 

 

•  Rua Josefa Maria Serafim: 77,08m de Extensão; Estaca Inicial (E0), Estaca Final 

(E3 + 17,08), Área Total = 349,55m²; 

 
Bairro de Lagoa Queimada  
 

• Rua Adalgisa Amália Souto Maior e Travessa: 107,85m de Extensão; Estaca Inicial 

(E0), Estaca Final (E5 + 7,85), Área Total = 576,25m²; 

 

• Rua José Felipe Barbosa: 97,00m de Extensão; Estaca Inicial (E0), Estaca Final 

(E4 + 17,00), Área Total = 485,00m²; 

 

• Rua Maria Josefa Barbosa de Assis: 112,00m de Extensão; Estaca Inicial (E0), 

Estaca Final (E5 + 12,00), Área Total = 560,00m²; 

 

• Rua Manoel José de Santana: 161,03m de Extensão; Estaca Inicial (E0), Estaca 

Final (E8 + 1,03), Área Total = 724,64m²; 
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Bairro de Chã do Marinheiro  
 

• Rua Sebastião Marinheiro Gomes: 236,58m de Extensão; Estaca Inicial (E0), 

Estaca Final (E11 + 16,58), Área Total = 1248,61m²; 

 

• Rua Cristiano A. de Aguiar: 220,64m de Extensão; Estaca Inicial (E0), Estaca Final 

(E11 + 0,64), Área Total = 1105,05m²; 

 

• Rua Sargento Valdemar T. Pinto: 199,38m de Extensão; Estaca Inicial (E0), Estaca 

Final (E10 +  1,44), Área Total = 1035,83m²; 

 

• Rua Guilherme Gomes da Silva: 197,56m de Extensão; Estaca Inicial (E0), Estaca 

Final (E10), Área Total = 993,17m²; 

 

• Rua José De Arruda Sobral Filho: 160,17m de Extensão; Estaca Inicial (E0), Estaca 
Final (E8), Área Total = 873,38m²; 
 
 
 
 

 
PROJETO: Pavimentação Granítica em Diversas Ruas do Município de Surubim – PE 
 
EMPREENDEDOR: Prefeitura Municipal de Surubim (Recursos Próprios) 
 
VALOR ESTIMADO: R$ 1.187.292,04 
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4. Estudos 
 

 
4.1 Estudo Topográfico 

 
 Generalidades: 
 
Afim de obter os dados cadastrais e planialtimétricos necessários para execução dos 

projetos de infraestrutura, foram realizados os estudos topográficos da área de interesse. 
 
A equipe de topografia executou os levantamentos planialtimétricos divido nas 

seguintes fases: 
 

• Locação; 

• Cadastro; 

• Transporte de cotas; 

• Seções transversais;  

• Nivelamento e contranivelamento. 

 
Locação 
 
Foram utilizadas linhas de bases locadas nos eixos da via para a locação planimétrica 

e cadastral. O levantamento foi realizado foi realizado com estação total, com leitura direta de 
01” e precisão de 5”. 

 
Cadastro 
 
Foram realizados os cadstros topográficos dos, postes, canteiros, edificações, árvores 

e demais elementos existentes na via. 
 
Transporte de cotas 
 
Com a utilização de um GPS geodésico, localizado no vértice 0 do levantamento até a 

Estaca- 0+00 da rua projeta, foi feito o transporte de cotas a partir de um RN implantado com 
cota definida. 

 
Nivelamento e Contranivelamento 
 
O levantamento possibilitou o nivelamento e contranivelamento das linhas de eixos 

locadas, tanto nas estacas inteiras quanto nos pontos de interseção entre vias transversais. 
 
Os levantamentos altimétricos tiveram início a partir da Estaca 0+0,00 do trecho. Os 

nivelamentos executados foram realizados dentro da precisão de 5 mm entre pontos isolados 
no nivelamento e contranivelamento, sendo o erro máximo em milímetros da ordem de 12,5 

n (n em Km). 
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 Apresentação dos serviços. 
 
Serão apresentadas a planta baixa, os perfis longitudinais e transversais do 

levantamento topográfico realizado na via.  
 
 
 

 4.2 Estudo Geotécnico 
 

O estudo geotécnico realizado objetivou a verificação das características do subleito 
das áreas a serem pavimentadas, visando a definição do tipo de pavimento e do 
dimensionamento da sua estrutura, assim como, a verificação da condição dos materiais 
existentes no subleito. 

De acordo com as características apresentadas e a prática usual consagrada no 
município não se fez necessária a realização de ensaios de capacidade de carga, tendo em 
vista que as áreas a serem pavimentadas apresentam um solo bastante compactado em 
função do tráfego ao longo do tempo, possuindo assim boas condições para a execução desse 
tipo de intervenção. 

 

 
5. Projetos 
 
5.1.  Projeto Geométrico 
 
 Generalidades: 
 
Constituíram elementos básicos ao projeto geométrico, as informações 

planialtimétricas e cadastrais obtidas nos levantamentos topográficos.     

A partir dos levantamentos topográficos foi possível se obter uma planta da via na 
escala 1:1000, indicando-se os alinhamentos dos meios-fios nos trechos adjacentes já 
pavimentados, posição dos recuos e muros das edificações laterais e as localizações de 
postes e da rede de energia elétrica e árvores, estes elementos foram então utilizados como 
referência para escolha do alinhamento ideal para o eixo de projeto. 

Do levantamento altimétrico dos eixos e das seções transversais, obtiveram-se 
informações que permitiram projetar as notas de serviços. 
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 Alinhamento Horizontal 
 
Com base nos levantamentos citados, foi definido o eixo da rua e estaqueado de 20 em 

20 metros, destacando-se as interseções.  
 
As vias urbanas foram projetadas com larguras variáveis em função da disponibilidade 

de espaço em cada local. 
 
As concordâncias dos bordos das vias dar-se-á por intermédio de curvas circulares de 

raios variáveis. 

 
Alinhamento Vertical 
 
O Alinhamento vertical foi desenvolvido em função dos resultados obtidos do 

levantamento cadastral. Não houve liberdade de escolha do greide, em vista das cotas da 
edificações existente nas ruas.  

A geometria vertical se resumirá ao atual greide do subleito, limitando-se o projeto a 
prever a regularização do subleito para implantação do pavimento. 

 

Seções Transversais Tipo 
 
As seções transversais da via foram definidas em função da configuração do plano 

urbanístico proposto para a área e do padrão geométrico e funcionais necessários para a via, 
com respeito à circulação de veículos e pedestres. 

As seções transversais do conjunto da via estão assim representadas: 

 

• Largura Total: (entre muros)                                              variável         

• Faixa de Rolamento                                                           variável 

• Passeios Laterais:                                                             variáveis 

• Declividade dos Passeios Laterais:                                       2% 

• Declividade Transversal da rua para ambos os lados :        3,5% 
 
 
 

5.2.  Projeto de Terraplenagem 
 

 Generalidades: 
 
Do projeto geométrico obtiveram-se as cotas finais de greide, que subtraídas das 

espessuras das camadas estruturais do pavimento, representam as cotas finais de 
terraplenagem, ou de rebaixamento do subleito. 

Considerando que as correções do traçado em planta e do greide serão mínimas, o 
projeto limita-se a prever a regularização mecânica dos trechos a serem pavimentados. 
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5.3 Projeto de Pavimentação 
 
 

Generalidades 
 
O projeto de pavimentação foi desenvolvido levando-se em consideração aspectos 

técnicos e econômicos, considerando-se a hierarquização viária e o tipo e intensidade do 
tráfego, associadas às características físicas da área, com relação a solos e drenagem. 

 
Definição do Tipo de Pavimento Proposto. 
 
Está proposto neste projeto, pavimento em paralelepípedos de pedra granítica. 
     

          Pavimento de paralelepípedos:   

 O pavimento proposto para a via consiste de blocos paralelepípedos de pedra granítica 
assentados sobre uma base composta por um colchão de areia, rejuntados com argamassa 
de cimento e areia 

 

5.4  Projeto de Drenagem 

Para a elaboração Projeto de Drenagem foram considerados os elementos originados 
dos estudos topográficos alem de peças gráficas do projeto geométrico. 

 
Os estudos topográficos e o projeto geométrico apresentaram os resultados dos 

levantamentos realizados no local da obra a ser construída, apresentando as seções 
transversais da via de forma a permitir a verificação da capacidade da mesma ou a 
implantação da que se fizer necessária. 

 
A solução de drenagem projetada resume-se no escoamento das águas pluviais pelas 

linhas d’água, o que é favorecido pela topografia natural das ruas, que conduzirão as 
precipitações até os locais mais baixos. 

 
No caso das Ruas localizadas no Bairro de Chã do Marinheiro, em virtude do curso 

de água já presente no local, mostrou-se necessário o dimensionamento de um bueiro simples 
tubular de concreto (Padrão DNIT) este que será detalhado em anexo 

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 



 

 

 

  

 

 

 

11 

 

 

6. Especificações Técnicas 
 

A elaboração deste trabalho teve como parâmetros as informações contidas nos 
diversos projetos, assim como as recomendações das Normas Técnicas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

 
Este trabalho visa esclarecer as diversas fases da obra, bem como desenvolver a 

metodologia para execução de certas atividades ou etapas da construção, garantindo assim, 
um meio de aferir os resultados obtidos, assegurar o controle permanente e o melhor padrão 
de qualidade solicitado pela Prefeitura de Surubim. 

 
Os serviços deverão ser executados segundo este Memorial Descritivo, bem como as 

especificações, metodologia e materiais descritos nos projetos. 
 
 

6.1  Disposições Preliminares 

 

Caberá ao CONSTRUTOR todo o planejamento da execução das obras e serviços, nos 
seus aspectos administrativo e técnico, devendo submetê-lo, entretanto, a aprovação prévia 
da fiscalização. A obra de pavimentação será executada de acordo com os projetos e 
especificações fornecidos. 

 

Todos os materiais, obras e serviços a serem empregados ou executados, deverão 
atender ao exigido nas presentes especificações, nos projetos elaborados, no contrato firmado 
entre a PREFEITURA MUNICIPAL DE SURUBIM e o CONSTRUTOR, nas ordens escritas da 
FISCALIZAÇÃO, e, nos casos omissos, nas Normas e Especificações da ABNT e do 
fabricante do material. 

 

Em casos especiais os critérios acima estabelecidos poderão ser alterados durante a 
execução da obra, mediante prévio entendimento entre a CONTRATADA e a 
CONTRATANTE, entendimento este cujas conclusões deverão ser expressas por escrito. 

 

Os acréscimos cujos serviços não estejam abrangidos nos preços unitários 
estabelecidos no contrato, serão previamente orçados de comum acordo com a 
ISCALIZAÇÃO 

 

As ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS só poderão ser modificadas, com autorização por 
escrito, emitida pela FISCALIZAÇÃO e concordância dos autores do projeto. Os serviços 
omitidos nestas ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, e/ou nos projetos somente serão 
considerados extraordinários, quando autorizados por escrito. 
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A inobservância das presentes ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS e dos projetos, implica 
na não aceitação parcial ou total dos serviços, devendo ao Construtor refazer as partes 
recusadas sem direito a indenização. 

 

O uso de material similar, somente será permitido quando inexistir comprovadamente 
o material ou marca previstos nas especificações. Neste caso os materiais devem ser 
apresentados com antecedência a FISCALIZAÇÃO para a competente autorização, a qual 
será dada por escrito em Ofício ou no Livro de Ocorrências. 

 

A CONTRATADA, ao aceitar os projetos, assumirá a única e irrecusável 
responsabilidade pela execução, salvo se comunicar por escrito sua inexequibilidade parcial 
ou total. Nesta hipótese deverão apresentar a FISCALIZAÇÃO as modificações necessárias, 
as quais serão examinadas pelo Departamento de Engenharia desta Municipalidade, antes de 
sua execução. 

 

6.2  Serviços Preliminares 

 

• PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

 

Definição 

Antes do início dos trabalhos deverá ser instalada a placa de obra, nas dimensões de 
(3,00x2,50)m.  

 
Materiais 
 

A placa deverá ser em chapa de aço galvanizado, adesivada ou pintada, e estruturada 
em madeira e/ou aço, sendo instalada no local indicado pela Prefeitura de Surubim. 

 

Execução  

Corte e montagem do painel da chapa da placa, nas dimensões indicadas, estruturada 
em madeira de lei tratada e pintada ou estrutura metálica. 

Pintura da chapa, ou colagem de adesivo, no padrão a ser disponibilizadas pela 
Prefeitura de Surubim. 

Instalação dos suportes da placa, em número mínimo de 02, com madeira de lei com 

seção mínima de 10x15cm, ou estrutura metálica apropriada. 

Fixação da placa no local indicado pela Prefeitura, com chumbamento no terreno com 
no mínimo 1,00m de profundidade, sendo apoiado com estais ou escoras, de modo quefique 
completamente firme e segura. 
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6.3  Terraplenagem 

 

• REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO 

 

Definição 

Compreende na uniformização da superfície do terreno de acordo com as condições 
de projeto, isto é, o projeto geométrico de alinhamento horizontal e vertical, compreendendo 
cortes ou aterros até 20 cm de espessura. 

O processo deve ser executado com o auxílio de uma motoniveladora, visando corrigir 
pequenas falhas no greide, buscando garantir um subleito regular e uniforme para o 
assentamento dos meios-fios e dos paralelepípedos. 

 

Materiais 
 

Os materiais empregados na regularização do subleito devem ser preferencialmente os 
do próprio, havendo compensações entre os cortes e aterros, visando evitar ocorrência de 
empréstimo de material. 

 
Toda a vegetação e material orgânico porventura existentes no leito da rodovia devem 

ser removidosaterial. 
 

Execução  

O serviço contempla a uniformização da superfície do terreno de acordo com as 
condições de projeto. 

Os eventuais excedentes dos cortes executados pela motoniveladora deverão ser 
removidos do corpo estradal para local designado pela fiscalização. 

A regularização prevista deverá conformar também transversalmente a plataforma, 
criando as declividades previstas em projeto, para que a camada do colchão de areia do 
pavimento a ser implantado fique o mais próximo possível da espessura prevista em projeto. 

 

Medição 
 

Área de regularização executada (m²) 
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6.4 Meio Fio e Linha D’água 

 

• ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO – FIO) 

 
Definição 

 
Fileiras de peças de concreto pré-moldadas prensados padrão DNIT dispostas e 

alinhadas ao longo dos bordos da pista, para reforçar, proteger, limitar, canalizar as águas 
pluviais, sinalizar e proteger a área destinada ao trânsito de veículos.  

 
Esta especificação trata dos procedimentos a serem seguidos na execução dos meios-

fios de concreto pré-moldados prensados padrão DNIT. 
 
Materiais 

 
O elemento pré-moldado deverá satisfazer as dimensões constantes abaixo: 
 

Comprimento: 1,00m 
Altura: 0,30m 
Largura: 0,15m na Base e 0,13m no Topo 

 
O cimento deverá satisfazer à especificação da norma NBR 5732/1991 – “Cimento 

Portland Comum”. 
 

O agregado miúdo consistirá de uma areia natural (de rio ou jazidas) composta de 
partículas duras e duráveis de diâmetro máximo igual ou inferior a 4,8mm, com menos de 
1,5% de argila, menos de 1% de materiais carbonoso e menos de 3% de materiais 
pulverulentos, ou seja, trata-se do material comumente designado “areia grossa lavada”. 
 

O agregado graúdo consistirá de pedra britada apresentando no máximo 3% de 
material passando na peneira nº 200. 

 
O concreto empregado nas peças pré-moldadas deverá atingir resistência à 

compressão mínima de 30MPa, devendo ser adquiridos de fabricantes com controle e 
certificação dessa resistência. 
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Execução 
 
Deverá ser aberta uma vala para assentamento das pedras do meio-fio, ao longo e nos 

bordos do subleito preparado, obedecendo ao alinhamento, perfil e dimensão estabelecidos 
no projeto.  

 
O fundo da vala deverá ser retanguralizado e em seguida apiloado, assentando-se logo 

após as peças pré-moldadas, procedendo-se em seguida seu rejuntamento com argamassa 
de cimento e areia no traço 1:3. 

 
Medição 
 
Extensão de meio-fio executada (m). 
 
 

• CONSTRUCAO DE LINHA D'AGUA COM PARALELEPIPEDOS GRANITICOS 
 

 
Definição 

 
Junto ao meio fio serão assentados os paralelepípedos para formação da linha d’água 

em pedra granítica, conforme indicado em projeto. 
 
O objetivo da linha d’água é conduzir adequadamente as águas pluviais que sejam 

precipitadas sobre a rua. 
 
 Consiste no rebaixamento de 02 fiadas de paralelepípedo (largura de 25cm), rejuntado 

com argamassa de cimento e areia 
 
As faces superiores dos paralelepípedos deverão ficar na altura determinada pelo 

Projeto. 
 

 
Materiais 
 
 
As pedras utilizadas para confecção dos paralelepípedos da linha d’água deverão ser 

de origem granítica e satisfazer as características físicas e mecânicas especificadas pela 
ABNT. 

 
     Dimensões: Pedras                          Mínima                     Máxima      
      Comprimento..............................     0,10 m                       0,18 m 
       Largura......................................     0,10 m                       0,12 m          
       Altura ........................................     0,10 m                       0,12 m 
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Execução 
 
Os paralelepípedos de linha d’água serão assentados sobre camada de regularização 

com mistura de cimento e areia no traço 1:6, com 6 cm de espessura que se apoiará em base 
de concreto 1:4:8, com 10 cm de espessura. 

 
O rejuntamento será feito com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico de 

1:2 sendo utilizados recipientes apropriados de modo a haver um preenchimento total das 
juntas dos paralelepípedos.                        

 
Após a operação de rejuntamento, será retirado, com auxílio de espátulas, o excesso 

de argamassa, procedendo-se em seguida uma varredura de acabamento e desenhando-se 
no rejunte a separação dos paralelepípedos. 

 
Durante todo o período de construção do meio fio com linha d’água, e até o seu 

recebimento definitivo, os trechos em construção deverão ser protegidos contra os elementos 
que possam danifica-los. 

 
Tratando-se de ruas com trafego que não possa ser desviado, o empreiteiro deverá 

tomar medidas especiais de precaução a fim de que no período mínimo de 08 dias, o meio fio 
e linha d’água não possam ser prejudicados pelo referido tráfego, correndo por conta do 
empreiteiro qualquer dano proveniente da observância destas determinações.  
 

 
  

Medição 
 
Área de linha d’água executada (m²). 
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6.5 Pavimento 

 

• PAVIMENTO EM PARALELEPIPEDOS  
 
Definição 

 
Pavimentação com revestimento em paralelepípedos, realizado através de 

assentamento manual de pedra granítica rejuntada com argamassa de cimento e areia sobre 
um colchão de areia grossa.  

 

Materiais 
  
Os serviços de execução de revestimento em paralelepípedos consistem no 

assentamento manual de paralelepípedos de pedra granítica rejuntada com argamassa de 
cimento e areia, sobre um colchão de areia ou de uma mistura de cimento e areia, de acordo 
com estas especificações e em obediência ao indicado no projeto. 

  
As pedras utilizadas para confecção dos paralelepípedos da linha d’água deverão ser 

de origem granítica e satisfazer as características físicas e mecânicas especificadas pela 
ABNT. 

 
     Dimensões: Pedras                          Mínima                     Máxima      
      Comprimento..............................     0,10 m                       0,18 m 
       Largura......................................     0,10 m                       0,12 m          
       Altura ........................................     0,10 m                       0,12 m    
 
 
Execução 
 
O projeto prevê o revestimento em paralelepípedos graníticos sobre colchão de areia 

com espessura de 10 cm, sendo as pedras rejuntadas com argamassa de cimento e areia no 
traço 1:3 

 
Sobre a base construída, será espalhada uma camada solta e uniforme de areia, com 

espessura de 0,10m, destinada a compensar as irregularidades e desiguades de tamanho dos 
paralelepípedos 

  
 Então, serão distribuídos os paralelepípedos ao longo do colchão de areia, em 
fileiras transversais de acordo com a secção transversal do projeto. 

 
Nos trechos em tangentes as fileiras serão normais ao eixo de pista. Os paralelepípedos 

deverão ser colocados sobre o colchão, pelo calceteiro, de modo que suas faces superiores 
fiquem na altura determinada pelo projeto, definida pelas fileiras já assentadas, depois de 
devidamente golpeadas pelo calceteiro com martelo. O espaçamento dos paralelepípedos 
deverá variar entre 0,01m e 0,02m. Na segunda fileira os paralelepípedos deverão ser 
defasados dos da primeira de metade do comprimento do paralelepípedo. 
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Durante a execução, para cumprimento fiel das disposições do projeto deverá o 

calceteiro assentar os paralelepípedos com auxílio de uma régua de comprimento mínimo de 
2,20m, apoiando-se nas fileiras já assentadas. Os paralelepípedos empregados numa mesma 
fileira deverão ter larguras aproximadamente iguais. 

  
Nas curvas de grande raio, pela seleção dos tamanhos dos paralelepípedos e pela 

ligeira modificação de espessura de junta transversal, serão mantidas as fileiras normais do 
eixo da pista. 

  
Nos trechos de cruzamento calçamento deverá continuar sem modificação na pista 

considerada principal. Na pista secundária o assentamento seguirá da mesma forma até 
encontrar o alinhamento do bordo da pista principal, tomando-se a atenção devida para a 
perfeita concordância da função da vias. 

  
O rejuntamento dos paralelepípedos será efetuado logo que seja terminado o seu 

assentamento e será procedido de uma operação de espargimento d’água em toda a área a 
ser rejuntada, com argamassa semifluida de cimento e areia, cujo traço será fixado no projeto, 
será realizado utilizando-se recipientes apropriados, de modo a haver um preenchimento total 
das juntas dos paralelepípedos. 

  
Após a operação de rejuntamento será retirado com auxílio de espátulas, o excesso de 

argamassa, procedendo-se em seguida a uma varredura de acabamento e desenhando-se no 
rejunto a separação dos paralelepípedos. 

 
Durante todo o período de cura mínima de 8 dias, durante o qual a pista deverá ser 

mantida umedecida. 
  

 

Medição 
 
Pela área de pavimentação executada (m²). 

 
 
6.6 Drenagem 

 

Definição 
 
 

No caso das Ruas localizadas no Bairro de Chã do Marinheiro, em virtude do curso 
de água já presente no local, mostrou-se necessário o dimensionamento de um bueiro simples 
tubular de concreto (Padrão DNIT) este que será detalhado em anexo. 

 
Bueiros Tubulares são dispositivos que tem por objetivo permitir a transposição de 

talvegues pela estrada, para proporcionar condições de passagem das aguas coletadas por 
outros dispositivos de drenagem superficial ou mesmo profundas. 
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Materiais 
 
 

Todos os materiais utilizados devem satisfazer as especificações correspondentes, 
adotadas pelo DNIT. O concreto utilizado deve ser dosado experimentalmente para uma 
resistência a compressão simples aos 28 dias, de 11 MPa para as bocas e berço (concreto 
ciclópico), e de 15 MPa, para os tubos. O concreto utilizado deve ser preparado de acordo 
com o prescrito nas normas NBR 6118 e NBR 7187 da ABNT. 
 

Os tubos de concreto armado devem atender as prescrições contidas na NBR 9794 
da ABNT. 

 
Execução 
 
 
A locação deve ser efetuada com piquetes espaçados de 3m, nivelados de forma a 

permitir a determinação dos volumes de escavação.  
 
A declividade longitudinal da obra deve ser continua. 
 
Escavação das trincheiras necessárias a moldagem dos berços, por processo manual 

ou mecânico, devendo ser prevista uma largura superior em 30cm a do berço, para cada lado. 
 
 Execução da porção inferior do berço com concreto ciclópico com 30% de pedra de 
mão, até se atingir a linha correspondente a geratriz inferior dos tubos.  
 

A espessura mínima desta porção inferior deve ser 1/4 do diâmetro nominal do tubo e 
não menos de 0,15m,  devendo ainda envolver os tubos até 1/3 do seu diâmetro externo. A 
largura do berço deve ser igual ao diâmetro externo do tubo mais 0,20m.  

 
Vibrar o concreto mecanicamente. 
 
Instalação dos tubos sobre a porção inferior do berço, tão logo o concreto utilizado 

apresente resistência suficiente. Se necessário, utilizar guias ou calços, para fixar os tubos na 
posição correta. 
 

Complementação da concretagem do berço, após a instalação dos tubos.  
 
Retirada das formas laterais ao berço, assim que a evolução da cura do concreto o 

Permita. 
 
 Rejuntamento dos tubos internamente (porção inferior) e externamente (porção 
superior), com argamassa de cimento e areia, no traço 1:4 
 

Medição 
 
Por unidade de bueiro tubular executado (und). 
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7. Orçamento 
 
 

Para a elaboração do orçamento, foram utilizadas as Tabelas Referenciais SINAPI – 
Novembro/2019 e EMLURB – Julho/2018, ambas com regime tributário desonerado, pois este 
se mostrou a opção mais econômica para a administração pública. 

 
O BDI (Bonificação e Despesas Indiretas) adotado foi de 26,14%, conforme composição 

detalhada posteriormente. 
 
O custo estimativo total foi de: R$ 1.187.292,04. 
 
Os preços praticados refletem a realidade do mercado local, podendo ser aferidos em 

conformidade com a NBR 12.271 da ABNT. 
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7.1  PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 
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7.2  MEMÓRIA DE CÁLCULO 
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7.3  COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO 
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7.4  COMPOSIÇÃO DO BDI 
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8. CRONOGRAMA FÍSICO -  FINANCEIRO
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9.  RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
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RUA SÃO JOSÉ (ESTACA 0) 
 

 
 

RUA SÃO JOSÉ (ESTACA 5 + 5,00 ) 
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AV. DOM HELDER CÂMARA (ESTACA 0) 
 

 
 
 

AV. DOM HELDER CÂMARA (ESTACA 3 ) 
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AV. MONSENHOR JONAS MENEZES (ESTACA 0) 
 

 
 
 

AV. MONSENHOR JONAS MENEZES (ESTACA 2 + 10,00 ) 
 

  



 

 

 

  

 

 

 

54 

 

 

RUA PROF.MARIA RIBEIRO (ESTACA 0) 
 

 
 

RUA PROF.MARIA RIBEIRO (ESTACA 18 + 8,00 ) 
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RUA UM (ESTACA 0) 
 

 
 
 

RUA UM (ESTACA 6 + 5,00) 
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RUA FERNANADO COELHO DO NASCIMENTO (ESTACA 0) 
 

 
 

 

RUA FERNANADO COELHO DO NASCIMENTO (ESTACA 5) 
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RUA JOSEFA MARIA SERAFIM (ESTACA 0) 

 

 
 

 

RUA JOSEFA MARIA SERAFIM (ESTACA 3 + 17,00) 
 

  



 

 

 

  

 

 

 

58 

 

 

RUA ADALGISA AMALIA SOUTO MAIOR (ESTACA 0) 
 

 
 
 

RUA ADALGISA AMALIA SOUTO MAIOR (ESTACA 5 + 8,00) 
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RUA JOSÉ FELIPE BARBOSA (ESTACA 0) 
 
 

 
 

RUA JOSÉ FELIPE BARBOSA (ESTACA 4 + 17,00 ) 
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RUA MARIA JOSEFA BARBOSA DE ASSIS (ESTACA 0) 
 

 
 

RUA MARIA JOSEFA BARBOSA DE ASSIS (ESTACA 5 + 12,00 ) 
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RUA MANOEL JOSÉ DE SANTANA (ESTACA 0) 
 

 
 

RUA MANOEL JOSÉ DE SANTANA (ESTACA 8) 
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10.  ANEXOS 
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LAURA SANTOS DE BRITO, ENG. CIVIL
CREA - PE 515415

PLANTA BAIXA, SEÇÃO LONGITUDITAL E SEÇÃO TRANSVERSAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SURUBIM - PE 01

PROJETO PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO GRANÍTICA,

06/21

RESP. TÉCNICO

NO MUNICÍPIO DE SURUBIM - PE

1:750
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PASSEIO

0,0%0,0%

PASSEIO

VARIAVEL m

0.05m

0.10m

0.15m

DETALHE DO MEIO FIO E LINHA D'ÁGUA

CIMENTO E AREIA 1:3
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA

0.25m

LINHA D'ÁGUA DE PARALELEPÍPEDOS

BASE DE CONCRETO 1:4:8, ESP. 0.10m

MEIO FIO DE CONCRETO

3.5% 3.5%

L/2,75(-0.25)L/2,75(-0.25)

L=6,00m

0.18

0.25

0.18

0.25

0.50

COLCHÃO DE AREIA, ESP.=10cm

REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO, ESP.=20cm

0.50

DA RUA UM

VARIAVEL m

SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS

PAVIMENTO COM PARALELEPÍPEDOS GRANÍTICOS, ESP.=10cm.

PLANTA E PERFIL - ESCALA 1:750 - RUA UM
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CERCA

INICIO DA PISTA
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POÇO DE ESGOTO DA COMPESA

EIXO PROJETADO

MEIO FIO PROJETADO

PERFIL DO TERRENO NATURAL

PERFIL PROJETADO

CAIXA A SER IMPLANTADA



PASSEIO

0,0%0,0%

PASSEIO

VARIAVEL m

0.05m

0.10m

0.15m

DETALHE DO MEIO FIO E LINHA D'ÁGUA

CIMENTO E AREIA 1:3
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA

0.25m

LINHA D'ÁGUA DE PARALELEPÍPEDOS

BASE DE CONCRETO 1:4:8, ESP. 0.10m

MEIO FIO DE CONCRETO

3.5% 3.5%

L/2,00(-0.25)L/2,00(-0.25)

L=4,50m

0.18

0.25

0.18

0.25

0.50

COLCHÃOAREIA, ESP.=10cm

REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO, ESP.=20cm

0.50

DA RUA FERNANDO COELHO DO NASCIMENTO

PERFIL DA RUA FERNANADO COELHO DO NASCIMENTO

VARIAVEL m

SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS
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PAVIMENTO COM PARALELEPÍPEDOS GRANÍTICOS, ESP.=10cm.

REVISÃO: DATA:

ASSUNTO: ESCALA: FOLHA:

TÍTULO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

CLIENTE:

01/2020

LAURA SANTOS DE BRITO, ENG. CIVIL
CREA - PE 515415

PLANTA BAIXA, SEÇÃO LONGITUDITAL E SEÇÃO TRANSVERSAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SURUBIM - PE 01

PROJETO PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO GRANÍTICA,

07/21

RESP. TÉCNICO

NO MUNICÍPIO DE SURUBIM - PE

1:750

PLANTA E PERFIL - ESCALA 1:750 - RUA FERNANDO COELHO DO NASCIMENTO
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CERCA

INICIO DA PISTA

E.0

COQUEIRO

POÇO DE ESGOTO DA COMPESA

EIXO PROJETADO

MEIO FIO PROJETADO

PERFIL DO TERRENO NATURAL

PERFIL PROJETADO

CAIXA A SER IMPLANTADA



PASSEIO

0,0%0,0%

PASSEIO

VARIAVEL m

0.05m

0.10m

0.15m

DETALHE DO MEIO FIO E LINHA D'ÁGUA

CIMENTO E AREIA 1:3
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA

0.25m

LINHA D'ÁGUA DE PARALELEPÍPEDOS

BASE DE CONCRETO 1:4:8, ESP. 0.10m

MEIO FIO DE CONCRETO

3.5% 3.5%

L/2,00(-0.25)L/2,00(-0.25)

L=4,50m

0.18

0.25

0.18

0.25

0.50

COLCHÃO DE AREIA, ESP.=10cm

REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO, ESP.=20cm

0.50

DA RUA JOSEFA MARIA SERAFIM

VARIAVEL m

SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS

PAVIMENTO COM PARALELEPÍPEDOS GRANÍTICOS, ESP.=10cm.

REVISÃO: DATA:

ASSUNTO: ESCALA: FOLHA:

TÍTULO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

CLIENTE:

01/2020

LAURA SANTOS DE BRITO, ENG. CIVIL
CREA - PE 515415

PLANTA BAIXA, SEÇÃO LONGITUDITAL E SEÇÃO TRANSVERSAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SURUBIM - PE 01

PROJETO PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO GRANÍTICA,

08/21

RESP. TÉCNICO

NO MUNICÍPIO DE SURUBIM - PE

1:750

PLANTA E PERFIL - ESCALA 1:750 - RUA JOSEFA MARIA SERAFIM
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POÇO DE ESGOTO DA COMPESA

EIXO PROJETADO

MEIO FIO PROJETADO

PERFIL DO TERRENO NATURAL

PERFIL PROJETADO

CAIXA A SER IMPLANTADA



PASSEIO

0,0%0,0%

PASSEIO

VARIAVEL m

0.05m

0.10m

0.15m

DETALHE DO MEIO FIO E LINHA D'ÁGUA

CIMENTO E AREIA 1:3
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA

0.25m

LINHA D'ÁGUA DE PARALELEPÍPEDOS

BASE DE CONCRETO 1:4:8, ESP. 0.10m

MEIO FIO DE CONCRETO

3.5% 3.5%

L/1,75(-0.25)L/1,75(-0.25)

L=4,00m

0.18

0.25

0.18

0.25

0.50

COLCHÃO AREIA, ESP.=10cm

REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO, ESP.=20cm

0.50

DA RUA ADALGISA AMALIA SOUTO MAIOR

VARIAVEL m

SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS

PAVIMENTO COM PARALELEPÍPEDOS GRANÍTICOS, ESP.=10cm.

REVISÃO: DATA:

ASSUNTO: ESCALA: FOLHA:

TÍTULO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

CLIENTE:

01/2020

LAURA SANTOS DE BRITO, ENG. CIVIL
CREA - PE 515415

PLANTA BAIXA, SEÇÃO LONGITUDITAL E SEÇÃO TRANSVERSAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SURUBIM - PE 01

PROJETO PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO GRANÍTICA,

09/21

RESP. TÉCNICO

NO MUNICÍPIO DE SURUBIM - PE

1:750

PLANTA E PERFIL - ESCALA 1:750 - RUA ADALGISA AMALIA DE SOUTO MAIOR
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E.0

COQUEIRO

POÇO DE ESGOTO DA COMPESA

EIXO PROJETADO

MEIO FIO PROJETADO

PERFIL DO TERRENO NATURAL

PERFIL PROJETADO

CAIXA A SER IMPLANTADA



SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS
DA 1ª TRAVESSA ADALGISA AMALIA SOUTO MAIOR

REVISÃO: DATA:

ASSUNTO: ESCALA: FOLHA:

TÍTULO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

CLIENTE:

01/2020

LAURA SANTOS DE BRITO, ENG. CIVIL
CREA - PE 515415

PLANTA BAIXA, SEÇÃO LONGITUDITAL E SEÇÃO TRANSVERSAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SURUBIM - PE 01

PROJETO PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO GRANÍTICA,

10/21

RESP. TÉCNICO

NO MUNICÍPIO DE SURUBIM - PE

1:750

PLANTA E PERFIL - ESCALA 1:750 - 1ª TRAVESSA
ADALGISA AMALIA SOUTO MAIOR
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INICIO DA PISTA

E.0

COQUEIRO

POÇO DE ESGOTO DA COMPESA

EIXO PROJETADO

MEIO FIO PROJETADO

PERFIL DO TERRENO NATURAL

PERFIL PROJETADO

CAIXA A SER IMPLANTADA

PASSEIO

0,0%0,0%

PASSEIO

VARIAVEL m

0.05m

0.10m

0.15m

DETALHE DO MEIO FIO E LINHA D'ÁGUA

CIMENTO E AREIA 1:3
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA

0.25m

LINHA D'ÁGUA DE PARALELEPÍPEDOS

BASE DE CONCRETO 1:4:8, ESP. 0.10m

MEIO FIO DE CONCRETO

3.5% 3.5%

L/1,75(-0.25)L/1,75(-0.25)

L=3,00m

0.18

0.25

0.18

0.25

0.50

COLCHÃO AREIA, ESP.=10cm

REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO, ESP.=20cm

0.50

VARIAVEL m

PAVIMENTO COM PARALELEPÍPEDOS GRANÍTICOS, ESP.=10cm.



PASSEIO

0,0%0,0%

PASSEIO

VARIAVEL m

0.05m

0.10m

0.15m

DETALHE DO MEIO FIO E LINHA D'ÁGUA

CIMENTO E AREIA 1:3
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA

0.25m

LINHA D'ÁGUA DE PARALELEPÍPEDOS

BASE DE CONCRETO 1:4:8, ESP. 0.10m

MEIO FIO DE CONCRETO

3.5% 3.5%

L/2,25(-0.25)L/2,25(-0.25)

L=5,00m

0.18

0.25

0.18

0.25

0.50

COLCHÃO DE AREIA, ESP.=10cm

REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO, ESP.=20cm

0.50

DA RUA JOSÉ FELIPE BARBOSA

VARIAVEL m

SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS

PAVIMENTO COM PARALELEPÍPEDOS GRANÍTICOS, ESP.=10cm.

REVISÃO: DATA:

ASSUNTO: ESCALA: FOLHA:

TÍTULO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

CLIENTE:

01/2020

LAURA SANTOS DE BRITO, ENG. CIVIL
CREA - PE 515415

PLANTA BAIXA, SEÇÃO LONGITUDITAL E SEÇÃO TRANSVERSAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SURUBIM - PE 01

PROJETO PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO GRANÍTICA,

11/21

RESP. TÉCNICO

NO MUNICÍPIO DE SURUBIM - PE

1:750

PLANTA E PERFIL - ESCALA 1:750 - RUA JOSÉ FELIPE BARBOSA
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PERFIL DO TERRENO NATURAL

PERFIL PROJETADO

CAIXA A SER IMPLANTADA



REVISÃO: DATA:

ASSUNTO: ESCALA: FOLHA:

TÍTULO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

CLIENTE:

01/2020

LAURA SANTOS DE BRITO, ENG. CIVIL
CREA - PE 515415

PLANTA BAIXA, SEÇÃO LONGITUDITAL E SEÇÃO TRANSVERSAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SURUBIM - PE 01

PROJETO PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO GRANÍTICA,

12/21

RESP. TÉCNICO

NO MUNICÍPIO DE SURUBIM - PE

1:750

PLANTA E PERFIL - ESCALA 1:750 - RUA MARIA JOSEFA BARBOSA DE ASSIS
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0.25m

LINHA D'ÁGUA DE PARALELEPÍPEDOS

BASE DE CONCRETO 1:4:8, ESP. 0.10m

MEIO FIO DE CONCRETO

LEGENDA
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EDIFICAÇÃO 

ÁRVORE 

POSTE-BT 

CERCA

INICIO DA PISTA

E.0

COQUEIRO

POÇO DE ESGOTO DA COMPESA

EIXO PROJETADO

MEIO FIO PROJETADO

PERFIL DO TERRENO NATURAL

PERFIL PROJETADO

CAIXA A SER IMPLANTADA

PASSEIO

0,0%0,0%

PASSEIO

VARIAVEL m

3.5% 3.5%

L/2,25(-0.25)L/2,25(-0.25)

L=5,00m

0.18

0.25

0.18

0.25

0.50

COLCHÃO DE AREIA, ESP.=10cm

REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO, ESP.=20cm

0.50

DA RUA MARIA JOSEFA BARBOSA DE ASSIS

VARIAVEL m

SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS

PAVIMENTO COM PARALELEPÍPEDOS GRANÍTICOS, ESP.=10cm.



REVISÃO: DATA:

ASSUNTO: ESCALA: FOLHA:

TÍTULO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

CLIENTE:

01/2020

LAURA SANTOS DE BRITO, ENG. CIVIL
CREA - PE 515415

PLANTA BAIXA, SEÇÃO LONGITUDITAL E SEÇÃO TRANSVERSAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SURUBIM - PE 01

PROJETO PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO GRANÍTICA,

13/21

RESP. TÉCNICO

NO MUNICÍPIO DE SURUBIM - PE

1:750

PLANTA E PERFIL - ESCALA 1:750 - RUA MANOEL JOSÉ DE SANTANA
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REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA
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LINHA D'ÁGUA DE PARALELEPÍPEDOS

BASE DE CONCRETO 1:4:8, ESP. 0.10m

MEIO FIO DE CONCRETO
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ÁRVORE 

POSTE-BT 

CERCA

INICIO DA PISTA

E.0
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POÇO DE ESGOTO DA COMPESA

EIXO PROJETADO

MEIO FIO PROJETADO

PERFIL DO TERRENO NATURAL

PERFIL PROJETADO

CAIXA A SER IMPLANTADA

PASSEIO

0,0%0,0%

PASSEIO

VARIAVEL m

3.5% 3.5%

L/2,25(-0.25)L/2,25(-0.25)

L=4,50m

0.18

0.25

0.18

0.25

0.50

COLCHÃO DE AREIA, ESP.=10cm

REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO, ESP.=20cm

0.50

DA RUA MANOEL JOSÉ DE SANTANA

VARIAVEL m

SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS

PAVIMENTO COM PARALELEPÍPEDOS GRANÍTICOS, ESP.=10cm.



REVISÃO: DATA:

ASSUNTO: ESCALA: FOLHA:

TÍTULO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

CLIENTE:

01/2020

LAURA SANTOS DE BRITO, ENG. CIVIL
CREA - PE 515415

PLANTA BAIXA, SEÇÃO LONGITUDITAL E SEÇÃO TRANSVERSAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SURUBIM - PE 01

PROJETO PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO GRANÍTICA,

14/21

RESP. TÉCNICO

NO MUNICÍPIO DE SURUBIM - PE

1:750
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ESTRADA DE CHÃ DE MARINHEIRO

PERFIL DA RUA SEBASTIÃO MARINHEIRO GOMES

PLANTA E PERFIL - ESCALA 1:750 - RUA SEBASTIÃO MARINHEIRO GOMES
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POÇO DE ESGOTO DA COMPESA

EIXO PROJETADO

MEIO FIO PROJETADO

PERFIL DO TERRENO NATURAL

PERFIL PROJETADO

CAIXA A SER IMPLANTADA



PASSEIO

0,0%0,0%

PASSEIO

VARIAVEL m

0.05m

0.10m

0.15m

DETALHE DO MEIO FIO E LINHA D'ÁGUA

CIMENTO E AREIA 1:3
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA

0.25m

LINHA D'ÁGUA DE PARALELEPÍPEDOS

BASE DE CONCRETO 1:4:8, ESP. 0.10m

MEIO FIO DE CONCRETO

3.5% 3.5%

L/2.25(-0.25)L/2,25(-0.25)

L=5,00m

0.18

0.25

0.18

0.25

0.50

COLCHÃO AREIA, ESP.=10cm

REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO, ESP.=20cm

0.50

VARIAVEL m

SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS

PAVIMENTO COM PARALELEPÍPEDOS GRANÍTICOS, ESP.=10cm.

DA RUA SEBASTIÃO MARINHEIRO GOMES

REVISÃO: DATA:

ASSUNTO: ESCALA: FOLHA:

TÍTULO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

CLIENTE:

01/2020

LAURA SANTOS DE BRITO, ENG. CIVIL
CREA - PE 515415

PLANTA BAIXA, SEÇÃO LONGITUDITAL E SEÇÃO TRANSVERSAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SURUBIM - PE 01

PROJETO PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO GRANÍTICA,

15/21
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